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O Jardim Sensorial foi proposto no ano de 2017 e implementado em 2018, a partir do 
Componente Curricular Projeto Integrador do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 
Ambiental do IFRS Campus Porto Alegre. O projeto de extensão Jardim Sensorial: (re)conectando 
os sentidos, vem sendo desenvolvido desde 2018, com o objetivo de contribuir para a 
sensibilização da comunidade externa e interna da Instituição, nas temáticas inclusão e meio 
ambiente, bem como conhecer e implementar adequações no espaço do Jardim Sensorial, para 
propiciar que atividades de estímulo sensoriais possam ser efetuadas com autonomia. 
Atualmente, o projeto é composto por servidores e voluntários da Instituição. Em agosto de 
2021, três bolsistas do grupo PET Conexões - Gestão Ambiental, iniciaram como voluntários no 
projeto. Com o atual cenário de atividades remotas, a proposta foi a divulgação do Jardim 
Sensorial nas mídias sociais virtuais, através da criação de postagens, com o objetivo de 
compartilhar, para diferentes públicos, informações e curiosidades deste espaço (sobre o Jardim 
Sensorial). As atividades iniciaram por meio de pesquisas sobre os temas que englobam o projeto 
de extensão, como o tema inclusão nas mídias sociais virtuais e os jardins sensoriais como 
ferramenta de educação ambiental. Visto que o Jardim Sensorial tem o objetivo de estimular os 
sentidos, existe uma preocupação de que pessoas com deficiência também sintam-se incluídas e 
não tenham sua experiência no jardim prejudicada. Tal preocupação se expande para o âmbito 
das mídias sociais virtuais, onde foram adaptadas as publicações para que sejam acessíveis com 
o uso de audiodescrição de imagens, assim possibilitando a leitura por pessoas cegas através do 
uso de programas leitores de tela. Para elaborar essas publicações, foi consultado o Manual de 
Acessibilidade em Documentos Digitais. Entre os temas das postagens estão: a trajetória do 
jardim durante os anos 2018 e 2020 no IFRS - Campus Porto Alegre, apresentação da equipe 
responsável pelo jardim, curiosidades a respeito das plantas e o motivo de sua escolha para fazer 
parte da composição do jardim, identificando qual dos sentidos é estimulado. Com a divulgação, 
espera-se despertar a curiosidade das pessoas sobre o Jardim Sensorial, visto que a grande parte 
do público externo ao IFRS - Campus POA ainda não conhece o projeto e suas potencialidades. A 
participação dos bolsistas PET como voluntários do Projeto Jardim Sensorial propiciou a 
ampliação de conhecimentos acerca da inclusão e da sua necessidade de implementação em 
todos os âmbitos da vida social. 
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